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profissionai, perante a ameaça constituida pelo meio jogralesco^'. Por outras 
palavras, marginalizado pelas linhagens, o cavaleiro-trovador somente encontra-
va o apoio necessàrio à sua demarcaçâo de carnadas sociais inferiores mas con-
correntes pela via da reiteraçào da sua pertença ao universo linhagístico e ao seu 
mundo de valores. Significativa, deste ponto de vista, é a critica de Martim Soares 
aos membros da familia de Sousa pelo facto de nao terem vingado o rapto de 
Elvira Anes. Mas a cançâo trovadoresca no seu conjunto nao terá tido um papel 
negligenciável na reinserçào do cavaleiro-trovador nos meios aristocráticos. Nao 
será eia, desde logo, um sinal maior dessa reinserçào e, ao mesmo tempo, de 
distinçâo social e de afirmaçâo da nobreza no seu todo^^? 

A linhagem, a mulher e o cavaleiro. É esta trilogia, com efeito, que ressalta, 
através de um jogo de espelhos, da leitura das composiçôes satíricas desta gera-
çâo. A escrita e o canto trovadorescos limitavam-se a demarcar uma intromissâo 
mais pacifica do cavaleiro neste jogo, introduzindo uma nova fonte para o estudo 
da nobreza que, apesar de literária, nao pode ser esquecida pelos historiadores. 
Nao só por se tratar de uma fonte privilegiada para o estudo da mulher nobre, mas 
também porque é a melhor prova, através do vocabulário investido no relaciona-
mento com a "senhor", da mentalidade feudal da nobreza portuguesa^^. 

II 

Com efeito, entre as várias formas poético-musicais cultivadas por esta gera-
çâo, avulta o cantar de amor, nao só pelo seu peso numérico, que obscurece 
facilmente o dos restantes géneros, mas sobretudo pela homogeneidade da sua 
linguagem, que cedo resvala para uma dimensáo monocórdica a todos bem 
patente. 

2 L B 1 3 3 4 A ' 9 4 1 e B 1 3 3 5 A ' 9 4 2 , d e FERNÀO PAIS DE TAMALANCOS, e B 1 4 4 , d e MARTIM SOARES e PAIO 

SOARES DE TAVEIRÓS (a integraçâo desta tençâo no grupo de composiçôes satíricas seleccionadas deveu-se às suas 
afinidades com as anteriores composiçôes de Tamalancos). As composiçôes contra os jograis, iniciadas talvez 
pouco antes de 1240, conheceriam uma grande audiência na década seguinte, numa fase de maior contacto do 
meio trovadoresco com círculos castelhanos ligados à reconquista. 

22. Cfr., no ponto seguinte, o enquadramento proposto para a longevidade da 'cantiga de amor' . 
2 3 . Cfr. PICHEL, A . , Ficción Poética e Vocabulario Feudal na Lírica Trobadoresca Galego-Portuguesa, La 

Coruña, 1987. Em "A difusào da mentalidade vassálica na linguagem do quotidiano", in: Fragmentos de uma 
Composiçâo Medieval, Lisboa, 1 9 8 7 , pp. 1 4 9 - 1 6 3 , J . MATTOSO integra já as composiçôes trovadorescas no 
estudo da mentalidade feudal, chamando a atençâo, ao mesmo tempo, para o carácter problemático que a 
interpretaçâo daquelas assume. Sobre esta questâo veja-se igualmente, do mesmo autor, "Investigaçâo histórica 
e interpretaçâo literária de textos medievais", in: Id., A Escrita da ¡-¡istòria, Lisboa, 1 9 8 8 , pp. 1 1 5 - 1 2 6 . 
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É inútil procurar averiguar, nas tentativas poéticas da primeira geragào de 
galego-portugueses, ou dos que usaram o galego-portugués como lingua 
trovadoresca, as raízes próximas do cantar de amor e da sua linguagem, pois que, 
como é sabido, os textos que o permitiriam se encontram perdidos. Devemos, 
contudo, admitir que, na auséncia de contactos directos de relevo entre a segunda 
geragao galego-portuguesa e os trovadores provengáis, a primeira geragao deverà, 
nas suas andangas de leste para oeste, ter desempenhado um papel crucial no 
processo de transmissao e assimilagáo dos modelos occitánicos da vassalagem 
amorosa^" ,̂ já que é destes e dos aspectos do conteúdo poético em geral que nos 
propomos tratar agora. 

Seja como for, nao é difícil tragar uma imagem geral da linguagem do cantar 
de amor desta fase, que se irá manter no fundamental ao longo de todo o período 
trovadoresco. Trata-se de uma linguagem interpretada por um sujeito masculino 
que louva a beleza física e os atributos sociais de uma dama, à qual se sente ligado 
por uma relagào de amor que decorre, em grande medida, da fatalidade de a ter 
visto. Dirige-lhe repetidos pedidos no sentido de que eia Ihe conceda um benefi-
cio como recompensa pelo seu servigo, mas termina, na extensa maioria dos 
casos, por expor longos e hiperbólicos lamentos, que sao consequéncia directa da 
atitude de indiferenga ou hostilidade que sistematicamente observa por parte 
dessa mesma dama. 

Além disso, verifica-se que, tomado o "corpus" desta segunda geragào no seu 
todo, enquanto o louvor da dama se mantém dentro de limites excessivamente 
comedidos e a petigao de favores se esgota na solicitagáo de um "ben"^^ ou de um 
"galardón", a ceiracterizagáo das modalidades de impiedade daquela e a exposigao 
da consequente situagáo de sofrimento criado ao sujeito amador ocupam uma 
posigáo avantajada, dando lugar a inúmeras variagSes que, mesmo assim, nao 
implicam uma base lexical ou imagética muito alargada^®. 

De facto, há algo de paradoxal na linguagem dos cantares de amor galego-
portugueses. Se, por um lado, vemos a relagao de amor exprimir-se em moldes 
claramente feudo-vassálicos^'', é bem verdade que os textos, uns após outros, nos 

24. Sobre a primeira geragao histórica dos trovadores galego-portugueses, veja-se o já mencionado estudo 
de A . Resende de O L I V E I R A , " A Caminho da Galiza. Sobre as primeiras composi?8es em galego-portugués". 

25. Reveladores das dificuldades de interpretagao do sentido do "fazer ben" dos trovadores galego-
portugueses sao os estudos de Antonio José S A R A I V A , Historia da Cultura em Portugal, I, Lisboa, 1 9 5 0 , pp. 2 7 9 / 

3 1 4 , e Segismundo S P I N A , " O "fazer ben" dos cantares trovadorescos", in: Da Idade Mèdia e outras Idades, S . 

Paulo, 1 9 6 4 , pp. 5 3 - 6 1 . 

26. Cfr. T A VANI, G . , A Poesia Lírica Galego-Portuguesa, Lisboa, 1990, pp. 109-139. 
27. Cfr. PICHEL, A., Ficción Poética .... pp. 27-108 
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vâo revelando a impossibilidade de concretizaçâo dessa mesma relaçâo, em 
virtude da completa incapacidade de uma das partes de cumprir os deveres que 
decorreriam de um contrato vassálico: referimo-nos, naturalmente, à parte femi-
nina^^. 

É certo que esta situaçâo paradoxal, que se vive desde os primeiros momentos 
da actividade desta segunda geraçâo, encontra, por parte de alguns trovadores, 
uma resposta que tende a recusá-la e a ultrapassá-la. Referimo-nos ao surgimento 
dos motivos da insuficiência da dama em questôes amorosas, que ocorre em Joâo 
Soares Somesso e em Osoiro Aneŝ ®, e sobretudo ao motivo do abandono do 
serviço amoroso em proveito de outra dama, que se encontra de novo em Somesso 
e Osoiro Anes, mas também em Femâo Pais de Tamalancos^". 

Mas nâo é menos verdade que cedo a ideia do "Amor que força, anulando a 
vontade do servidor" irá impor-se com todo o vigor, contribuindo decisivamente 
para o total imobilismo e mesmo inverosimilhança que seráo dominantes nos 
relativamente extensos cancioneiros de amor de Vasco Praga de Sandim, Femáo 
Rodrigues de Calheiros ou Martim Soares. 

Para o historiador dos eventos literários, o principal problema que se coloca é o 
de compreender por que razâo a linguagem galego-portuguesa do serviço amoro-
so, cuja equivalente occitànica se mostrava tao colorida, tao rica de sugestoes 
eróticas e ficcionalmente tao adequada a uma realidade exterior que, aliás, ia 
constantemente sugerindo, se revela aqui tâo disfórica e tâo caricatural, a ponto 
de derrotar qualquer tentativa sensata de a relacionar com alguma pràtica amorosa 
concretizável. 

Sem ignorar o efeito de empobrecimento que um fenómeno de traduçâo 
cultural necessariamente acarreta, sobretudo quando a área de recepçào da novi-
dade traduzida é manifestamente periférica^', eremos que tal argumentaçâo nâo 
esgota o problema e, sobretudo, nâo explica por que razâo, apesar dessa aparente 
insuficiência, a linguagem do serviço amoroso teve um éxito tâo repentino e 
generalizado. 

28. Cfr. T A VANI, G., A Poesia Urica..., p. 124. 
29. Trata-se das composiçôes "Muitas vezes en meu cuidar" (A16/B109) e "Já m'eu , senhor, ouve sazon" 

(A22/B115), de JoÀo SOARES SOMESSO, e "Min près forçadament 'Amor" (B 37) e "Eu, que nova senhor filhei" 
(B39), de OSOIRO A N E S . 

30. Referimo-nos aos cantares "Punhei eu muit 'en me guardar" (A21/B114), de JoÀo SOARES SOMESSO; 

"Sazon é já de m'eu partir" (B38), "Eu, que nova senhor filhei" (B39) e "Cuidei eu de meu coraçon" (B39bis), 
de OSOIRO A N E S ; "Con vossa graça, mia senhor" (B74) e "non sei dona que podesse" (B75), de FERNÂO PAIS DE 

TAMALANCOS. 

31. Cfr. TA VANI. G., "Il problema della poesia lirica nel Duecento letterario ispanico", in: Poesia del 
duecento nella penisola iberica, Roma, 1969, pp. 9/50; Idem - A Poesia Lirica..., pp. 22-30 e 109-111. 
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A explicagào mais plausivel para dar conta de tal facto remete, a nosso ver, 
para o meio social que adoptou e interpreten essa linguagem, conferindo-lhe um 
específico sentido, que é, como foi dito, nao uma qualquer corte règia, mais ou 
menos cosmopolita e aberta a interferencias de estratos sociais e de códigos 
comportamentais diversificados -como virá, anos mais tarde, a ser a corte de 
Afonso, o Sábio—, mas sim o coragao senhorial de Portugal e da Galiza, onde se 
vive uma crise social intensa, cujos parámetros foram há pouco delineados, que 
culminará, como é sabido, numa guerra civil de limites ainda hoje difíceis de 
precisar^^. 

Ora nao é demais reafirmar que a extensa maioria dos homens que primeira-
mente interpretaram o canto trovadoresco em térras da Galiza e de Portugal 
provinham exactamente dos estratos da nobreza que essa crise social empurrava 
para um crescente processo de marginalizagao. Para eles, a dama nobre, sobretu-
do aquela que estava em condigSes de herdar, constituía objecto de uma atracgào 
que, tudo leva a crer, assumia as proporgoes da obsessào. Aceder-lhe, tomá-la por 
mulher, era para muitos terminar a situagao de permanente "coita" em que 
inevitavelmente se encontravam^^. Por isso, os olhos dirigiam-se para o alto, para 
aquelas ameias que guardavam as mulheres que representavam o "guarecer" 
definitivo... 

Mas essas mulheres estavam irremediavelmente longe e eram quase sempre 
inacessiveis, embora a história conserve a memòria de como algumas delas foram 
subtraidas à estreita vigilancia de que eram objecto '̂*. No imaginário dos que as 
desejavam, o que permanecía, todavía, nao era uma imagem concreta de mulher, 
mas sim uma forma esfumada e hipervalorizada^^, que as representava a todas 
enquanto objecto de desejo. É essa pura forma o material de que se constituí, a 
nosso ver, a "dona" da linguagem do servigo de amor dos trovadores galego-
portugueses. Forma cujas atitudes hostis que assumia nao mais eram do que a 
ficgào da auséncia, da irremediável separagao, da impossibilidade de ver e de 
falar, mas a que, apesar de tudo, se aspirava até aos limites do possível. "Desejo" 
e seus derivados sao dos lexemas mais recorrentes em toda esta linguagem. 

32. Cfr. M A T T O S O , J . , " A Crise de 1245", pp. 64-75. 
3 3 . Joao SOARES SOMESSO, um dos trovadores desta geragào que mais fazem transparecer, nos cantares de 

amor, fragmentos de grande referencialidade, declara, na sua composi?ào "Con vossa coita, mia senhor" (A 25/ 
B18 ): " (...) mia senhor/des aquel dia que vus vi/d'outra gran coita me parti". Ora, como nao é dito que essa 
"outra coita" era de amor, é possível que o trovador se esteja a referir à situagào que aqui apresentamos. 

34. Cfr. OLIVEIRA, A. R. de, "A Mulher e as origens ", p. 11. 
35. Cfr. Ruiz D O M É N E C , J.E., "La mujer en la sociedad aristocrática de los siglos XII y XIII", in: La 

condición de la mujer en la Edad Media, Actas del coloquio celebrado en la Casa Velasquez del 5 al 7 de 
Noviembre de 1984, Madrid, 1986, pp. 379-402 
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Nâo pretendemos com isto afirmar que a poesia trovadoresca e a linguagem do 
serviço amoroso que nela se expandiu ficou a dever a sua extraordinària projec-
çâo na Galiza e em Portugal exclusivamente à iniciativa dessas camadas sociais. 
Elas terâo, sem dúvida, constituido o seu elemento catalisador, mas este fenòmeno 
cultural mergulhou mais fundo na sensibilidade e no imaginário da nobreza 
senhorial no seu todo. Repare-se que a ideologia da linhagem —tâo presente, 
como vimos, nos cantares satíricos dos trovadores desta fase— nao prescinde da 
memoria das mulheres que asseguram o prestigio da ascendência, quando nao os 
proventos de uma aliança ou de uma herança territoriaP®. Os exemplos na historia 
e na ficçâo abundam, revelando-se a Galiza e Portugal, a esse respeito, singular-
mente próximas de outros pontos da Europa onde situaçôes afins se viveram^"'. 

Deste modo, se é possível entender a tonalidade específica que adquiriu a 
linguagem da vassalagam amorosa nesta parte da Península, com os seus parado-
xos e irrealidades, à luz da particular situaçâo social vivida no Norte de Portugal e 
na Galiza na primeira metado de séc. XIII, já a funcionalidade global desta 
linguagem, que Ihe peimitiu resistir pelo menos ao longo do século e meio em que 
perdurou o fenómeno trovadoresco galego-portugués, só se explica pela perma-
nência, durante todo este período, dos valores e mitos senhoriais que referimos. A 
posiçâo tutelar que neles a imagem da mulher sempre ocupou, como ponto de 
referência da organizaçâo social e até como seu principio de sobrevivência, 
assegurou ao cantar de amor a supremacía numérica que é conhecida. O lento 
declínio deste género, visível particularmente na parte final do período 
trovadoresco, corresponde a idéntica decadência do mundo senhorial que se 
acentúa ao longo do séc. XIV. Compor e executar um cantar de amor terá sido 
sempre como que a manifestaçâo de um sinal heráldico com o qual o conjunto do 
grupo social interessado se identificava. 

Esta nossa percepçâo do significado específico das formas que assumiu a 
linguagem da vassalagem amorosa na segunda geraçâo dos nossos trovadores, 
bem como da funcionalidade permanente que essa linguagem adquiriu ao longo 
de todo o período trovadoresco, implica que se Ihe negue, por principio, qualquer 
dimensáo referencial. Ou seja: os cantares de amor evoluiam no plano de uma 
pura ficçâo, sem qualquer preocupaçâo de reproduzir situaçôes do real, nem 
mesmo de tomar credível que tais situaçôes pudessem alguma vez ter ocorrido. 

36. Cfr. D U B Y , G., Le chevalier, ia femme et le prêtre, Paris, 1981, pp. 241-312. 
37. Cfr. K R U S , L., "A morte das fadas: a lenda genealógica da Dama do Pé de Cabra", Ler Historia, 6 

(1985), pp. 3-34; M I R A N D A , J.C., " A Lenda de Gaia dos Livros de Linhagens; uma Questâo de Literatura?", 
Revista da Faculdade de Letras. Línguas e Literaturas, V, 2, 1988, pp. 483-515. 
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Todavía, é visível que, aqui e ali, se insinuam elementos da biografia de quem 
escreve e das circunstancias em que o faz. Quando tal sucede, porém, reconhece-
mos com facilidade que o texto do cantar de amor está a abandonar a ficgào da 
vassalagem amorosa, situando-se ora aquém déla, numa posigao por vezes privi-
legiada para melhor compreender as condicionantes exteriores desta linguagem, 
ora resvalando para outros dominios adjacentes, como o do género escaminho, 
provocando um desconfortável hibridismo taxinómico. Dadas as limitagoes da 
presente comunicagáo, nao nos é possível especificar mais esta zona do género, 
aliás riquíssima do ponto de vista da sua hermenéutica global. 

III 

Por último, o cantar de amigo, sem a referencia ao qual o balango da actividade 
da segunda geragáo galego-portuguesa —a primeira que efectivamente exerceu o 
seu mester em térras da Galiza e de Portugal— nao ficará completo. As mais 
recentes pesquisas sobre as biografías dos nossos trovadores^® nao permitem 
apurar muitos nomes a que se possa associar o cultivo deste género ainda na 
década de vinte do séc. XIII. Sao eles Fernáo Rodrigues de Calheiros, Vasco 
Praga de Sandim e possivelmente Bernal de Bonaval. Todos os restantes, que 
foram mencionados na parte inicial desta comunicagáo e que nos surgem com um 
cancioneiro de amigo, seráo sobretudo homens da década de trinta em diante. 
Picamos, assim, reduzidos a um magro pecùlio de cerca de uma vintena de textos 
que, no entanto, afinam todos pelo mesmo tipo de características e podem, por 
isso, permitir responder às mesmas questoes já antes colocadas relativamente ao 
cantar de amor: por que surgiu o género em àmbito trovadoresco? Que significou 
para os seus autores e para o público que primitivamente o escutou? 

Comecemos por inquirir os textos. Estes revelam-nos a conhecida personagem 
feminina que se move predominantemente num àmbito familiar e cujos enuncia-
dos que val produzindo visam esmagadoramente revelar o seu desejo relativa-
mente a uma personagem masculina, que nas suas palavras se identifica como 
sendo o amigo. Este ora está presente, ora ausente. Porém, é de notar que a 
presenga ou auséncia do amigo nao é ditada pela vontade da amiga, já que esta 
revela sempre uma incontida ànsia de o receber, mas sim pela sua mesma erráncia. 
Sentimentos de tristeza ou de júbilo por parte da amiga estáo inteiramente depen-
dentes dessa capacidade de movimento, e, logo, de comando, que este género 
poético-musical devolve surpreendentemente à parte masculina. 

38. Vid. OLIVEIRA, A. R . de. Depois do Espectáculo ..., pp. 429-577. 
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Encarado do ponto de vista do hörnern, do trovador, do subalterno —e o cantar 
de amigo desta primeira fase está integralmente nas màos dos subalternos—, 
trata-se de uma percepçâo francamente optimista das suas mesmas possibilidades. 
Aquilo que a realidade do seu tempo Ihe negava e que a ficçâo da vassalagem 
amorosa dos cantares de amor consagrava —a irremediável impossibilidade de 
aceder à mulher desejada— é aqui milagrosamente ultrapassado e subvertido, 
como se todas as barreiras que a sociedade senhorial colocava à sua acçâo se 
esfumassem pelo simples dedilhar da citóla! 

Trata-se, se nâo erramos, de um género cujo propósito inicial é afirmar isto 
mesmo: a possibilidade de criar um quadro ideal no qual todas as dificuldades da 
"coita" —seja a "coita" de um quotidiano de submissao, seja a "coita" amorosa 
que Ihe vem dar corpo poético— fossem inteiramente anuladas e um horizonte de 
felicidade finalmente se abrisse. 

Por isso, este grupo dos mais antigos cantares de amigo recusa tâo frontalmen-
te o léxico feudalizante que caracteriza a linguagem da vassalagem amorosa. Há 
amor mas nâo há serviço, porque o serviço é do homem e só se compreende se 
este se mantiver numa situaçâo de franca inferioridade, o que agora nâo sucede. 
Também nâo há sofrimento do lado masculino porque, em boa verdade, nada 
transparece da subjectividade do homem. Apenas a sua capacidade de estar 
presente ou ausente, que é indicio seguro da sua situaçâo de iniciativa e de poder. 

Acresce que, se este género se revela construido numa base puramente 
idealizante, em contraste com o pendor essencialmente formalista do cantar de 
amor, essa tendência acaba por beneficiar nâo apenas o homem mas também a 
mulher, visto esta adquirir a voz que na realidade nâo possuia e ver-se livre dos 
mesmos constrangimentos sociais que afectavam também o mundo masculino. O 
género cantar de amigo contém em si, pois, as sementes de uma funda contesta-
çâo, de uma auténtica revolta contra uma ordem social cujas imposiçôes se 
mostravam nem sempre fáceis de aceitar, embora essas sementes estivessem 
destinadas a nâo germinar. 

Com efeito, se é verdade que alguns trovadores imediatamente posteriores irâo 
obedecer a este padrâo do género^®, instituido por aqueles que, até boa prova em 
contràrio, o criaram —ou seja, os trovadores que mencionámos...—, outros en-
contraremos que, possivelmente já na década de trinta, irâo reagir contra este 
modo de encarar o homem, a mulher e a relaçâo que ambos interpretavam, 
fazendo-os de novo, mas sem contestar o género em si, assumir o papel que a 

39. É o que se passa com o jogral Lopo ou com Vasco Rodrigues de Cálvelo e, em menor medida, com 
Pero Garcia Burgalés, Vasco Gil de Soverosa e Pero da Ponte. 

www.ahlm.es



5 1 2 A. RESENDE DE OLIVEIRA Y J.C. RIBEIRO MIRANDA 

linguagem da vassalagem amorosa Ihes tinha atribuido. Referimo-nos ao cancio-
neiro de amigo de Paio Soares de Taveirós que, ao substituir o termo-chave 
"amiga" por "dona" e ao fazer esta subir de novo ao cume da arrogancia com 
respeito ao seu servidor, constituí uma clara reacgáo face ao potencial subversivo 
do género na sua forma inicial e uma tentativa de o tomar num auténtico apéndice 
do cantar de amor. A julgar pela produgao poética de amigo da corte alfonsina, a 
ligáo de Palo Soares acabou por ser bem assimilada, embora seja possível detectar 
outras linhas de evolugao do género ao longo do mais de um século em que este 
foi cultivado. 

Concluindo: à segunda geragao de trovadores galego-portugueses coube certa-
mente o mérito de ter tragado os rumos fundamentáis dos géneros poético-
musicais que se instituíram nao só na Galiza e no Norte de Portugal, mas também 
noutras áreas geográficas que adoptaram os mesmos modelos expressivos. Gera-
gao senhorial, por exceléncia, desconhecedora ainda das potencialidades dos 
mecenatos régios, acabou por elaborar um tecido textual à sua medida, espelho 
ficcional de anseios e horizontes marcados pelos constrangimentos típicos de uma 
sociedade em crise. As linguagens do servigo de amor, por um lado, e aquela que 
vemos emergir no grupo mais recuado dos cantares de amigo, por outro, no seu 
contraste ostensivo, acabam por constituir notas diversas de uma mesma partitura, 
onde o tom que se impoe é, sem dúvida, a funda obsessao relativamente ao 
mundo feminino. Ao insistirem nestas mesmas temáticas, os cantares de escòmio 
e de mal dizer, pelo seu lado, dado o menor teor ficcional da sua linguagem, 
ajudam-nos a avallar a distancia que separa a construgào poética da realidade 
histórica, contribuindo para conferir o ritmo justo à melodia trovadoresca que 
podemos ainda hoje esentar. 
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